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GUIMARÃES. t DE NOVEMBRO acentuadamente ,progressista elrio de S. Dainese uma poginaipa'idindo o dos.~nvo".venilo as'mls algumas Cllfíflfiiilflflf'fl 'l_"fl "Qi
moderna. e para isso é preciso escura da nossa historia brilhnn- I ideias que nos ooooi'reii sobre “mm ° “Farm “4"” 5° 65h* "“W

_ _ _ . do nos apanhar em flagrante, brin-
que, sejam magnificentes e soleni- to. quando no Brazil,ooraeöes ge- este assumpto. cando com uma "mnmm ¡mm

GENTENÀRIO DE D-ÂFFONSO nissiinos, grandes e estrondosos, nerosos, lalmas de 'triotes. se _ _ que u... veio mnsuim sobre a pu..
HENRIQUES porque n'isso voe empenhada a empenham para celc rar o cem ` Marim blicavão de um wmmflniêiilo coo-

uossa honra, o orgulho que sen- tenario de Alfonso Henriques. _, . tra. .8.3m 0mm um _?
_ . . _ . .. c f

n :imãs 19150' sempmäãdgmàšuä: O _gl'llü GII'O 13-!!d pelo Eeniäm ®uznzcual _Goiitrn o mamilo do tutor que
Assim como de pequenas da e “fo `e e g i centeoorio,e rante elle cessam __, 1 f depois de lhe explorar quanto pos-

naScentes d'ugun que recebendo 0 que e no re. ¡odos os desa emos, quebramse . - -- sivel os bens. tentava explorar-lho

no Precum de seu mimo o ui, E' por isso tempo de tre- todas as melcrenças. todos os Devaneios sobre as ...mas e ° img; caso “uma “na” é ,mp
hum de [mms nasccmes e de balhai': um mez pouco maisodse resontiiiientos se_apng_ain,e então dias frigidissimos gue vamos goâan- dade'ms que nos pmmcou dam

nenos riachos dos terrenos "05 ElBP-'U'ai mas “me Pe" 0 “da 111111121 e dISGIPlillƒid-i essa do' 38"?? "mem m0'h'f'a Para jos de the quebrar-mos pelo menos
r Onde vão Passandofihegam a relativamente ipiciio que me plialztnge nobre does iritos gran- “fã 'gl'iff'dw “šllumi'lQl-Í '1° "WS dons costellas poi' vei'iflm qflfi 0

Edmar-se grandes rios, formids- FBSlazpóde'Se 31°' mam. Poder- des e generosos. be os e enthu- a a av" a e n o no' b 3mm a dm” *1° “emma-'msm de “um_ . . . . campo muito distante. ' - |
veis cursos waguaässlm tambem sedia aproveitar o perdido se lo- siastas, de caracteres _iininaciila- sim, a quadra não voe psi-ii fäocgmb gmail, ¡šgršgz dišfgrâg

a divida ein que estamos para dos que sentem bater o coraçao dos e de almas de eleição. tendo descripcoos referentes aos tlisnieos “a long., e “É” qm-pfincmmos

com o heroo de Ourique longe mais aooeleradamcnte a todss as escutado e coinpi'ehenilidop nos- combates que a niilturesa promove o sem”.

de estar saldada, avnltandn de glorias da. patria se outrem. se appclo ngm, 0 gm., de flfl 113110 Sllpfil'lflr 0 005m0. não.
_ - n ns S m. ._ _ _ _ - n'este planeta aonde gastamos as

seculo para Seoulo. de geracao 56 todos 03 “mara e e q guelm film anf'meçamub "0 95 solos dos sapatos. aonde sentimos
mam asna terra se empenha- paço-gucrra da luz contra as - ~. _ o o

m, fera usem re crescendo e a , _ __ morrer-nos os coiacoos estrangula

sem :e golumaädo. apresentar Tem “esta cruzada cild'sadorai Fem-'ir Ú? Glflllãat'ião opniro. a dos potes caprichos il'a nella; a

...gs ho'e tamanha iäg impar. prestando-lhes todos o seu :Lp- ignorsnciafisintelligeiieia contra quoni adoramos. aonde o entes A politico queda lis muito rg.

änte` qnd nara a sdldarmos. se P0io,contribnindo e collaboru o‹ a estupidez-á ooi'nnosoo. vein “0 “um” 'q'm “am ° dmmm d” WW” “m "WMM Mu' '0'
i ' -_ _ _ _ _ - _ _ . - . trocarem nm beijo haui'iilo nos Ia- saude as bondtoçõsedo povo ' lie

nos antfllhfl lflsllšmfifiamea man' todos Para a sua malmacão epa Gollum se ao um lado' flm' bios rosadiisile uma mulher forrno- endereoova hossanas. amdgndo-
“ração da estatua. pedestre que, 1'3 0 Seuibi'tlliantisino. esta a seooundur os nossos es- ss por tres ou quatro calls do eo. lhe a folia existencisqiie frula; wine

he vamos erigir, que para a sol- Guimaraes, o berço do ven- (R$08. por-se ao abrigo da nossa gnac que nas mas rem os ter- do aproximar-se mais nina vez o
, sa nos arewinsumciem wdor de Ouriqued'esse migo gl. bandeira-a do ogrcsso, a dz., com a passar uma noite mel dormi momento em que o hein-estar d'ii-

iermoâ. P _ - - “h ' ‹ - - da na esquadra do policia; lia na qiielle podia pri-i rir, levautiise
te uns modestos [esteios que se gente da nossa n'iitonorniii,¬ nao. pila seção;l e units e disciplipa- presente mma” "um" que m, e espavmmm com mmewfiadse:

projectain fazer. _ . ode o_rilzm' 08 bratOS 0 Hbslsilf te [PMPP 'É' a e" 'dal' em 00mm' não pouco -pii` contar. perfume se, euverga fotos domin.
E' necessario mais. muito impossivel perante esse epoca a Prime"a VOZ e fflgfl. â pflr- A didi-union. estaria na esco- gueiros o de dorsal vei-gaita. cabo.

mais' e indispensável que estes memoravelde 6 de dezembro,ipie fia,prociirando desenvolver lorçzis lho; mas nos .pie miami-.emos o pa- ca descoberta. maos prom Itas para
feswjàs com que wlebmmug nas vem recordar uma divida. B ll'allUl'lIldr a esperança que lazlar dos nossos leitores como a continues comprimentos, a vao de

_ . ‹ aiimemamos d . i brecha do Souto conheco do cspirl-. rua em rua. de porta em portas
o oei'itenario syiithetisem 0 Pei" em ahefm ha sem mms! que e um desejo hmm" tos o inaloliciiis; como o medico cota de portadores de umas tirinhas

531' da geração wma!! “e sejam nos Vem Patente” ? mãsa mm.” Eim'ulna'l umpm. em um hm' m' Cori-en conhece de molestiiis seore‹ ile papel. que às horas em que 90,.

como que a expressão 0 Sentir ção demorada na mercla e DO 130ml", e reallâiwfil- tas. como a policia conhece dos meiaslitrem estas linhas. terão lei.

dos homens de hojetsefido neces- dcsaleiltü de que afete vamos E esse 0 fim que alveja. fartos que se dão; estamos conven- t0 de oito pacatis dididãos, mil;-
. '- indo anos zrevcr com moge m a . -. cidos que os satisfiireinos plena- mais nom menos doque oito ca-`-

831'10 Eine alles tenham uma sl “Surg ` pa sm redhqd'ção "os mente oderocendo-llies algumas ll- maristas, oito valentes columuui
gnifieação mais altruista, mais vergonha no projectado oefllella- artigos subsequentes iremos ex- ,mas sobre pomar, jornalismo e qno serao por algonsoniios o sus-
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ÊQLÊETIM pela respiração condensado. e onde in e escripta, dentro d'u.. cá mm' os 'mas ¡nimmas dos 6mm” nus admiro” “um

deppis de esperarrràos nonpñgelp; ma ¡giz-tits Idaendšäzeiuii. ciclisidri "Impwumqne e os do meu Fm” |o .no mem da semana'
Olfl'llmzlüa 9m Ve* a m” .'.3 ' Fm' n '3, im" “3 ml" tido. defendiam-me á pedro. EMÍIU ellfl como que prod
campainhamutro som mais rou- cos. e con-iamos para o brooio. cumndo na meme. O macum
quenlio, mas. para nes mil ve- 0 bmw fioiivii um olwo o rellcciido, foi dcclamzmdo pau-

,mgfldqs ' fl'l' ' ' --l-' '-1 _ ' . les mais ug'l'a fl\0 . era fl BP. dlfllflntu dci dll il I'l luna ¡Illilr O `l sada|ngnhgzdgrneug ' '

m E* ` ` r ` Justina,u crendo do nosso pro- atravessado pela estrada que emma'",

I

, . . . disci ll t ' d . o."

l'egsur. levava para a villa- Escolhiiiiii Quando vinham as ferias "ou ä'eigssugtgêcg glgliãëlšgâd
...Que 0 em. Allbaiiopão se astileii-asmai'oiiva-seu WW era um delírio. io, ao homem o trabalho den'-V

úi. da, hoje caco n. tm a e ojo o principinva. 0 sur. Albano dava-ae . , ' -
A MINHA PRIMEIRA ESCÔLÀJ ligando mam mal a noite. e (guandu alguna d. s nossos com todo a so cznnidade 'd'uin 3.1.' :raägàugofioãizzfi 012:;

Mama.” m que, , , . chefes ficava prisional '. e não encerramento il'iiulns em cursos que, lendo eu 6.08 ...emma até
Ninguem ouvia o resto. havia esperança de 0 libertar. superiores. Ainda me recordo. ...qui ¡mballmd0, “achamos

O inverno era bom para Desclainosr escada em çrzi.ilispiitadu ao sueco e por Havia já bzisizioie tempo para harmonia do nosso m;

nós. dois pulos. eorriamos alegres. ultimo e pedi-tida. qno nós cá ein boiito no palco, grassa a desanmmmmtn, em* -

Que alegrias que P980' ¡Oqllazes pelo campo fórii fazen- Eu corria para citou como rrnnsliiriiviiiniis para haver fe- um”, _ _, a Ms'un com “um
¡i- s' quando n'um o .l'nqnel- do fugir. esperei-idos. ¡mudo-'i cjl-Çfi l'í'l'hfldflfl flflllllllfl ¡Êilflj- i'iaso decidiu-se: n? i'iin do nu- o respeitavel mesire o seu dis-
hm mas mznbâs de janeiro. em de putos e gallintios que gras- liii longe de. me lastimar. irma lo um nosso condiscipulo iii'i curso apresentando a necessiduf

ue e neve cobre as cnmiailas nuvem e oacnreiavum. depcni- queixa no dia seguinte eo sm'. já andava em cliflgfll'ftfl SB h'- dede repetirmos ns licçõos o
Os momes, e a geada se es- cando na terra, de portas das Album, ue me obrigava a es- dios, atreven-se a pedir as fe- que mms nos custam mu'ü

tania sobre as plamcies como casas: i tar em pe durante inda ii nulo, mas. ..! Osnr. Albano ¡iromet- terminando pm. nos a "Maomé--

farinha mal peneirada. os nos- Tinhemos todos o mesmo com uni letreiro no pescoço, mn queira dava no dia seguinte. og grandes homens. fa lnva-ilosI
sos mães madrugadoras nos l'uri. todos o mesmo pensomen- onde em caracteres tortos cde- Mais cedo _do que o doam- do sun D' MWM' davbnos “_

vinham despertar, fazendo-nos toi-805" a 'fm's .não pode' segu'lpstfmws u mm! .preta Por me' 8° 0mm dm .fumos PW" ° ferias e “mad” Patu ii familia-
h. “um a .mtu a mastigar ainda ser nquelle feriado inesperado. nm discipulo dc habilidade-se puteo esperando impocientes o 'Pedimos a benção no snr.
os bocados do nasci-da. limpan- 0 divertimento favorito lia :-iiiu. coiironniio.- Eu toque il eflll'a'lfli H" "mil-0. Bl!- A'lbiino, e corremos alegre; gui-
do os olhos que a ciaridadfl fe. então, o quasi sempre escolhi- topiivn os olhos com _o lenço` tramos ruidosos nn sola do iiii- ¡fldiisn'og -n ideu de não 'noig `
ria. entorpemdns pda frio d., du, era fim-guerra. fingindo cliomr e assim estavs lo. e o bom mestre iii ld estava 'er-¡nmrmos cedofiema punha".

.madmgnda' enchendo o “Pça Deliavamns para traz dos ateiao l'iin da_ aula. sendo o pri. sentado ii mes-.i muito pentes- mas pó, ais-umtemp" bom”
'de Pequenos nevoeiroe. oiiflggoültli ii cacos de riscado uol _inciro ii oiiliir- din “liam” 'W' emma' ' ' "r
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tentaculo das venturas do rebanho
vlmaranense. _

Isto cá pelo borgo, aonde, po-
sitivamente lallandomäo ha politica.
como vossencias bem e sabem; pois
que la por fora vae o diabo, por
exemplo no Porto aonde, o Correa
de Barros,o bet'oe que tão dislincto
se tornou nos tnotins que produ-
ziram Os .'issasslnato,` da AriosaJeva
quotiilianatnente cada surra de azues.
brancos e vermelhos que da ha
muito lhe teriam mandado o corpo
para Agramontee a alma para oqu
arto aonde deve estar o espirito de
Pitta Bezerra se não fora e alta pro-
tecção que lhe dedica o partido que
deixou de existir no berço da mo
uarchia, no dia em que os soldados
de caçadores Ines pregaram a pir-
raça de o levarem nas mochilas
ate. . . Vianna.

' E então em Braga. isso e que
a coisa e seria; o de lufias engalil-
nhado no pobre Marquez. ~ o Mar-
quez com o Marcão ao collo. (lt
lala de pedlnte do tnartyr S. Sebas-
tiao) mostrando aos devotos a qm
pode em vez de esmolas roms; o
da Penitenciaria todo escamailo la-
montando a estincrao do passado
por no presente não poder torcer
por qualquer processo miguehno os
discolos que teem a ousadia de se
antepot'em aos seus desejos; a «Fo-
lha de Bragane mcima do liailio de
quem conta umas coisas muito teias,
que nos callamos para não ensinar
maus costumes aos pequenos cá da
terra.

Emilm um inferno, que se não
der muito sangue, não deixar mui-
tas viuvas. não fizer muitas crean-
cas erpluls dará uma camara a ca-
da concelho, ainda assim se. não
houver empates.

O I
I: |

Critica e dl'itlcadõs.
da' :Giphtoagm e a :Velhice-.ii
Os espectros que toi-:uu musa

da magna calouma aqui levantada
entre trez dos mais bons e iunoil'en.
sivos rapazes qui.I nos presamos de
conhecer.

Uns bons diabos que nos trou-
xeram na finda uinzena os mio-
los em agua oiu o receio com
que andavamos de receber'de um
instante para outro, cartões, pedin-
ilo-,nosa nossa presenca no campo

` da honra para assistirmos a uma fu-
radella d'esprnla ou a travessia do
uma bala; tncomrnodo que, verdade
diga-se,já la vae,por nos convencer-
rnos de que os bons moças nas sa-
liiram aptos para tudo; que se nos
apresentavam como uns bons capi-
nhas; que davaiumte. se mister l'or,
uns escellentes larpeadoresmas que
não terão nunca a lo icura de cruza-
rem armas com medo de se l'erirem.

Continue, meti menino. dá lar
gas à enna, que se ellos te cabem
no pelo mettes a viola ao sacco e
acabou-se a festa, dirão vossencias.

Iliudlram-se.
D'esta 'vez podemos continuar que

sahiremos tão illesos da peleja como
teria sabido Achilles se tivesse tido
o cuidado de cortar o calcanhar an-
tes de se matter em luxos.

Porque “i
Somos amigos velhos e alem

d'isse muito respeitadoszem conside
ração de alguns fios de prata que
já nos brenquejam a fronte.-

E se ellos olvidarem os laços
da amisade e esqueceram o acata-
mento devido às caes 't

Subim'os para o nosso palan-
que e ali conservaremo-uos impas-
eiveis. por mais capas que nos
mostrem, por :nais farpas que nos
arremehem para lhe dizermos:

A' unha, it uuha,qne o espeeta- l
eulo vae bout mas precisa de pega.

somando de caem.
J

_' initial .anual
Eis-nos flnalmeete no Êaiz'. das'_ À _ Aa'ruiadas e dos Paltpm .um qm . ¬

aqui chegamos era dever nosso in .
iormar as amaveis leitoras do que
encimtriunos do novo n'esta cidade
que ate agora devia ser um pe tei-
to ermo e que actualmente se pole
comparar a vum pequeno bottlevard
parisiense.

-i'edindo desculpa a V. Exu."
da minha falta, começo por dizer
que o meu amigo Laurindo o iliuss
mpporteur que o anuo passado as
iniinoseou com as suas cartas não
podendo hole, não por motivo de
doença, mas meramente porque se
ucha sensivelmente atormentado com
a mysteriosa lingua Hebraica e com
os inieruaes artigos do Codigo Civil.
dciegou em mim os seus poderes.
o. ou soltando-mi' fl lite-23 illttttllrtitl
da pela tende lua d'um canflieiro de
uu.. amos. principio. Portella! 'me
percati' de não substituir o meu
antigo condignamente na ardua tare
ln de Madame de Sevigné.

--Coilnb|'a, a vetustà-l Coimbra,
alegre como nunca! . . . . . .

Desde que o sol lite dolra as
grimpas das torres ate se esconder
nos prateadas desertos de Neptuno:-
ve com summo gaudio iuexplicavel
transitar nas suas ruas tortas e ao
ciilentnilas, esse grupo d'alegros
boitemios a quem e trúco il'algumas
dezenas d'Australias, dulcifica e
suavisa as dilacerantes paixões que
as loiras deidades d'unta coquetterie
extravagante lhes inspiraram no
Club, na praia, nas saírem em ta
milia e quem sabe se nas festas de
tieresi'l. . . . .

A' Porta Ferrer: a d-acantada
troca aos novatos. Os qitiutannistas
entre os quites se distingue o nosso
particular amigo Jose Monteiro pu'
ser o mais novo do curso, com as
suas pastas de variegadas cores c-
eulioradas de mutiz e oiro assimi-
lha-se a Arca: de Noé salvando os
tristes novatos do diluvio da troca
e do melao.

--.«t colonia vlmaranense.
até agora se compunha dos Ace e-
inicos: Jose Monteiro. Adelino Bar-
boza, Abilio dos Santos. Branlio
Caldas, Leal.Freitas, Freitas Riber

meida, Joao Pinto, .lose Martins e
outros. augmentou este anuo com
os esperançosos Academicos Ignacio
d'Oiivi-ira. Bastos, Santos e Fran-
cisco Peixoto. '

=0 nosso particular amigo Car
los BraeaJaureado poeta e distincto
Academico do 16.' anno jn'i'id eo,
acaba de trazer em sua companhia
a sua Elim) e extremosa Mae.

-A colouia povueuse que se
complt-f dos nissos amigos: Arnaldo
ltaptista, Dias Soccorro, Caetano
Marques, Moreira e outros e que
os annos anteriores se achava .lis-

ersa, acha-se actualmente instal
Yida no pittoresco local da Ladeira

do Seminario.
-Depois do tres dias de visita

a esta cidade, retirou-se com sua
Elim) esposa para Visella onde
exerce a clinica o snr.dr.Ahillo Tor~
res.

-Branllo Caldas. Antonio Al-
meida. antonio Leal r. Augusto
Freitas enviam pezames ao seu ami
gd trigo Macedo, pelo infausto
passamento de sua extremosissima
Avô.

-No dia 18 inaugurou-se à-
meia noite o decantado ramal do ca-
minho de ferro da Estação de (10-,
imhra (B) ao Caes do Mondego. Foi
uma festa imponente. As ras ao
ouvirem o agudo silvo da locomotu
va recuaram de medo.

As bandeiras invisíveis não po-
diam tremuiar por estarem ensopa-
das em agua e agarrados nos ga
lhardetes .

Foi uma festa imponente. re~
pitol . . . .

0 caiseiro do Macedo- deve
saltar de alegria ao ver os esforços'
da sua adorada Coimbra satisfeitos
e os seus atmeiios realizados.

Ml revo'ir.

\ _
- Rebflpt'erre Em
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ro, .leão Lobo Joäo de Mello. AI;

O COMBIERCIO DE GUMARÀI-ZS

POR LICENÇA ESPECIAL DE
MÃOS PARA O AB
com tudo quanto n meu msgs :seu

Qu. em .unha um: mo u .levanta

A* desfilam!! Om'rci t't dos*
filadu! u todo Q bl'ltlfll o tempo
forge. gritava um dia rxuspcru-
.do mu pobre cochtttro dr praça
para os cevitllos que. _tnertns.
ni-gligoutisstmos Vpareciam não
querer caminhar; e osd muchos
correr-nm, voaram, esttmulados
pelo gritar do homem, e lá i'o-
rum. Ein_ certo sitio pararam
do subilo. chicote uo lombo o
us pobres uni unos levantaram
its-.mãos para o af; é celebre.
grita o 2d püviflllüi pilstttudo
il'eslt! phr-umnrno, e drsatum
n'uuta estridcnte gargalhada, o
quo lhes valeu foi ,lcvat'rinen-
tr'olitos. eeni'io rspantar-'se-luuip
e de certo couce não laftfiria.
No esphz-ru animal-homem. opr-
ram-so por vezes estes phone -
menos; os casos repetem-sc

amindadns venoso como tem na
carteira o breve de concessao,
muitos suppõem que na realide

`dr são homens. Enganaln-seuta
pessoa de Nabucltodonosor.ileil-
se o facto singularissimo de
se converter em fera; a estes
succedá o contrario; as licenças
são baratas; qualquer animal
obtem facilmente a transtormu-
cao, e o poderem escouciuher
nos cittr'olhcs; bem falta fazem
e os arreins precisos._b`e.assun
não ioranao se vomitar-ia nos
pet-indicou tanta protevia. como
0 de balbuci-.trem (pobres dia-
bosl) as palavras loucura a ata.
cado ataqnem, ataquem, com
forca: já que teem licenca à u'ea
rem d'el a. e para a frentequo
assim é que um httrl'o ou um
inicio que só serviu para puchur
o .'urtrricuuo, chega u :ti-rulgu-
ma coisa, so assim, ccrtaincntiJ

cautella com arrecadar bem e
licenca. E dt' restoz. cesso tudo
quanto a musa antiga canta.

Que outro macho mais :il-i
to se ulc'vanta ._

Benssutu Vasouz's.

âfieiiriztrie
O dia de listados

0d sont-ih? qui pnmzropprnndfl d um mas!

Haut-eu «Itaqui sont mt dam to ptúl du Wma'

multi.

No decorrer do anno. o kalen-
dnrlo da Egrejtl apresenta-nos em
:nda pagina uma solemnidade, que,
ou é alegre como o assumpto que
exzilca. ou triste como a idea que
redorda.

D'estas solomnidades aponta
hoje o kaleadario a dos doados; se
à palavra sulemnidade pode alliar›
se a idea de tristeza e de lucto.

O dia dos filiados e aipteile
em que todos recordam os entes ca
ros que perderam, e vão ao cemi-
lerio desliar rosarins de lagrimas
sobre a lousa l'uuerea, onde so Ie a
triste inscripcão de um mw uz:

Dia de fiuailus dies jucoitdt'
mortais, é o d'aquelles que ja tm.
param um fieis no' livro da vida,
em que cada um de nos no grande
pilco d'este mundo representa um
papel-de pobre ou de rico.de avaren-
to ou generosode santo ou de mall
vado, de ignorante ou de erudito,
de estupido ou de talentoso, de
desgraçado ou de feliz: tramitas de-
segua-s que se nivelain e umiicam
quando cada um de nos paga n tri-
buto a morte. para depois ir sub-
metter-se às evoluções constantes da
materia, que desfaz nas suas gen-,15,
tamlntas, membro por membro,
celula por celula, atento por :tomo

não codlt'rco outro meio, mas..._

a humanidade inteira. até que esta
se reduz ao mysterloso nada!

llnje e a ñ-sta das lagrimas,
se assim se lho po-le chamar.

A musica tristissima do bronze
enviando o seu echo dolente e pie
dose nas ourlulaçšcs da aragorn.vae
despertar' no coracao do homem um
vago sentimento de saudade, uma
sensação lenta de uteiancholia._

Neste dia não pode haver es
cola philo.¬-opiiii_-.a que zoutbe 'das
crenças do povo, qu -r seus adeptos
¡teriiliiein as ideas illl Epicuro, quer
propeguem as masitnas de Santo
Agostinho.

Para aiptelles para quem a vi-
da eterna e uma verdade incontes-
tavel, moura fundamentada na l'i'e.
este dia true recorilazziws de saude-
dos. lagrimas e iievoçöes. Team
saudades, choram e rosaut aqurlles
que perderam uma pessoa que lhes
era cara e vão levar sobre o altar
a esmola one a Egreja lhes indica
para suavizarem das penas aqitelles
.pie estremeceram na vida e não
esquecem na m u'tu.

Para aiptellrs .que nada veem
alem da campo. para quem a vida
eterna e um mythohnta superstição.
ouzo que lhe queiram chamar: lia-
aiuda a devoção e n ¡espeito pelas
cinzas do morto, a não' ser que no
peito d'esses homens não haja corto
cão!

No dia de hoje ha em muitas
terras o louvavel costume de irem
os fieis ao comilerio, em Iuctuo'sa
romagem, saudar os mortos, do-
pondo-llies sobre a catnpa luzes.
ilnrese orações. As luzes como
symbolos da ie que os alimenta; as
flores como etublemas das sauda-
des, que se evoluiu d'afpielles ro-
raeies doloriiios; as orações como
echos magoados e iervorosos d'a
quellas almas iluminadas pela
crença. E' tudo isto o poema reli
gioso que o orbe retholico- escreve-
n'este dia. Mas.. . aquellas luzes
apagam-se com Ao brilho do sol po
ente morrendo nas quebradas das
serras! aquellas flores ttturrham d
iuingiin do seiva e orvalho zpte as
viviiiipie! apiellasI orações são echos
perdidos na habitaçao dos mortos!
as lagrimas que se choram sobre
a campo não teem resposta l. . e os
corações dnluridos retiram-se- repe-
tindo aquellas palavras de Colet:

Onde. estão eller? quem pode-
ra' dizel-o ao nosso coraçâofi

Felizes os que morreram na
paz do Senhor _
mm

Anniver'sat-io na-i
talicio

0 digno coronel do regis
mento 20, o exm.” sur. Simão
Ignacio de Carvalho, fez annas
na. quarta-feira.

Fe'licilutflflã S. EL'

Concurso

O nosso rosado amigo dr.¬
Joaquim Jose e Meira., iutclli;
gente clinico n'esta cidade, foi
approvado por unanimidade no
concurso que fez no Instituto
Industrial do Porto para a cadei-
ra de arithmetira. comrtria ele-
mentar e contehili ado commer-
cisl da escola «Francisco delici-
lnndau _

0' outro randidado desis-
lin do concurso.

0 nosso pai-about ao nos-
so dile'cto amigo. `

Granda Gala

No si'ibbado, aniniversario
natalicio do Sua Mageslado o
sur. D. Luiz, houve ieriado nas
repartições publicas e todas as
demais demonstrações do costu-
me, não faltando o celebre bando.

, Quando acabará a esta'
camara com esta costumeira ridi-
cula 1
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I'rocissão

Sahiu houtem da egreja da S_
Domingos a Imagem de Nossa SB.
ahora dos Terramotos, percorrendo
o itenerttt'iü do costuma.

_.

Eleição carnaval-ia,

_ _Bealison-se houtem, como
ttottctaramos. a eleição camara-
na., sahindo eleitos os seguintes
cavalheiros :

E/fectt'oas '

Antonio de Barros Faria e
Castro, .lose do Ámaral Ferreira I
Jose Ferreira d'Abreu e o banha:
rol Luiz Martins Pereira de Mes
nozes.

Substitutos '

Antonio Dias de Castro, An
tonio Jose Fernandes, Antonioi
Ribeiro de Faria e José Martins
da Costa-

. .A concorrencia de eleitores
foi dnniuuta, "o que succede sem-'
pre quandunäo ha'opposição.

Uma. incohereneia.
fatal. . .

_A resposta que damos ao Im-orcial, de Santa Luzia, acerca da
ocal-i'acoaerencia-é a mesma

que demos quando tratamos da
questão-os pontos nos ii-e quando'
nos tnandou fazer uma proposta por
um nosso presailo e intimo amigo
para acabarmos com essa questao:
:site Tns'rsalos sttNÁo com
CAVALIIElllOS.

Agormo publico :
.as locaes que publicavamos no'nosso Jornal soh -a epigraphe-Visis

:os suadoflas-eram-nos fornecidas
pela esquadra policial, ti sltnilhan-ça do que se pratica nas outras ter-
ras do_re|no, onde ha commissarios
de policia ou administradores do
concelho. Como n'essas locaes se
dia-ta que o ser. administradorIacontpnnhadn do ser. suitdetegodo
de saude e do encarregado de policia
cmstttarmvam as suas visitas domi-
ctltorms, tomando di/fereures proci-
dericios etc. etc.. era do nosso dever'
elogiar a austeridade administrativa
pelo seu zelo e actividade. Assim
fizemos. Mais tarde, jà quando ile-
clinava a epidemia cholerica em
llespauha, e portanto diutinuiam as-
prohabiliilades de sermos atacados
pelo moi-bis, soubemos que havia
tal ou qual exagero' nas rticipacües
que recebiamos. Prui entes como'
somos, e porque o perigo diminuiu
com o descrescim'euto da epidemia
no reino visinlui, calamo-uos; agora
porem que estamos a bracos com a
variola, pedimos ao sur. admi-
nistrador para proceder as visi-
tas sanitaíias nos pontos infecciones
dos. indo pessoalmente e não man-
dando comoI se fez nas celebres visi-
tas dornlciliarias. A isto, chamou-se
incohereucia l. . .

Podiam chamar'lhe outra coisa',
que estavam no seu direito.

Não desviamos uma so linha-
du plano que trocamos : `Iquando a
anotaridade ou qualquer funccionario
publico mereçam os nossos louvores.
seremos com eliesrquando não me~
façam, seremos pela justica e pela
rasao.

0 copachisma cabe so a certo'`
caracteres. . .

Mais nada.

-Gommunieedoí
(Conclusão)

Snr- redactor

Agora. snr. padre José
apreeiemos_0 protesto publice~
do na ¡Religião- e Patrice, pe-
la classe. f

A que vem; esse protesto '_l
Quem4 attribue iufamiàs ou
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calumnias ao ser. Arcypreste?

O snr. Arcypreste apenas
tem sido erunsado de querer
chi-ig ar o cx-paroi-lio dc S. Sc-
bastiüo a iiar o nome de Aveli-
no a um exposto que hitvia re-
cebido no acto baptismo] o nu-
nie rlc Raul. tira isto não sera
verdade? Os dol'i'iissorrs do snr.
Arcypresto j'i onntvstariim' por
venture este facto? ,

Porque iëtiu prolrsl'in n
¡limit! Contra retal lt'rmondn atr-
-Fusiicào'l

Se a classe em vez (lu vilÍ
protestar contra aquellrs que

- se leem referido ii vida pariii-n..
` lar do sur. Arcyprestc, o que

rcprovamoâ. viesse levantar a
accusação feita eo snr. Arcy'-
'pi-este, teria pri-static melhor
'serviço ao accusado.

A classe porem foi mnis
longe. o por tanto o estenderam
'pra inevilnt'cl.

Nós não temos nada com
a vida ptii'licular do silr. Arcy-
preste, nem ojornal onde es-'
'creu-mos consentiria a menor
cllusi'io il vida privada do snr.
Maltos.--pi'inicii'a condição que
nos foi estabelecido quando nos
proposemos á defesa do ex-pa-
rocho de S. Selinstiào.-o que
lemos é com a sua vida publi-
ca.

Praticou ou`hãoo enr. Ar-
c'yprosle o acto de quo é acon-
scdo 'l Responda, snr. piidre Jo-
sé l

Para 1886
Almanach de Lem-

brancas
` t Volume illustrado e enca-
dernado em ercalin'a.

A' rec aeui casa de Do»-
iningos Guimarães-Toural.
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EDITAL

il Junta de Paraoliia de S. Miguel
das Caldas `

' ORÇAMENTO ordina-
i rio d'esta junta para o

corrente an no acha-se atento na
casa da camara e na o escrivão
tia mesma Junta por tempo de
10 dias, a contar da data d'es-
tc, sendo a. percentagem 53 por
cento. , .

S,I Miguel das Caldas, 21
'outubro do l885

O presidente `
Armindo Pereira dl: Costa
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EDÍTAL
il junta de paracht'a da freguesia

de S. João das'flaldas da Viseu-a

AZ saber que na case do
gescrivão d'esla junta re-

sidente na Ponte velha, e na. ca-
mara munici al, se acha 'patente
por espaço e lã dias, a contar

a. data' d'este, o mappa da con-
tribuição directa parochial do
corrente anne. para ser examina-
do por quem interessar, sendo
aprecentagern a cobrar-se de 70
por cento por approvação supe-
nor.

Freguezia de S. João das
Caldas, 27 de outubro de l885.

0 Vice-presidente da junta
Amo .eo como viii-eua
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EDITAL
A junto de 'parocln'a fla Af'rráyiiiizi'n

de Santa Maria do Holltmiià

'IffiššAZ puliliro` que na casa
3.. da camara c na sede da

Paroonia está ein rc'claniaçäo,por
espaco de 10 diana contar d'es-
le, 0 orçamento annual. `

gem é de l8 por cento sobre as
contribuições do Estado, c`7:_0l}t'.l
rcis.aos lan'ailurcs caseiros c
'abaneiros. .

Santa Maria do Mathema.
'20 de cuitâliro de 1885.

0 Presidente

t1

PÍ' Joaquim Martim' cmo
*me

mEDiTAL -_
A Junto 'rio 'Pnroiaii'u da freguesia

de Simdc,d'este concelho de Gui'-
iiioi'ães.

AZ publico que o orça-
ä mento relativo ao cor-

rente anne de lölšãda dita irc-
guezia, se acha patente na casa
das sessões da dita lt-cguozia' e
na caso. da camara d'este conce-
lhopor espaço dc dez dias,a con-
tar da data d'esto. sendo a por-
centagem de 27 p; c.

'todos os Interessados o
poderão examinar c dirigir suas
Ireclamações, á mesmo. junta.

S. Lourenco de Saude 18
de outubro de 1885.

0 Presidente '

Megas Antunes Modo
-.. .....-__-_Êil'__

' ÍO'JA _DO POVO
C'om esta denomi-

ilàçião, mn excellente
sorttdo de fazendas e
grálide' rnodicida'dü
de preços, muito bre-

bliuo na cai-sa do largo
de É. Sebaàtião com
frente para. o 'Tonral
o estabelecinlento que
o aununciante mudou.
da. rua. de Si. Damas".

O :seu reappareci-
mento será todo novi.
dades e as flompl'aisi
nselle ot't'ect-l'tadais ise-
rão nas mais vantajo-
sas condições.

Adiem, pois , ais
efnn.” familias que te-
nham de fazer ais suas
compras aguardando
aabertura da. LA ,J A

Im PHVH, e vé-
rão que o fazem em
bOà hora.

'O deposito de ma.-
chinaè dos auctores
mais vantajosarnente
conhecidos,contilluà,
entretanto,a ¡nostrar-
se guarnecido da. s
mais altas; novidades,
na. casa n.° 45 a 50
da. rua. de S. Dmnazo.

Guimarães, 14 de
outubro.

Luiz Jose Gonçalves Basto. '

Oiirso nocturno de
Francez

Ben'nmin de Carvalho Vas-
ques de esquitl abre na pro-
xima 2.' feira, 19 do corrente,
elaborou nocturno de Frcneuz

[teriam-se que a percent-az

ve será. aberto ao pu- i

O OO'MMRECIO DE GUIMARÁES `
¡n'incipiando ás '_¡ho'rns da noi-
le.

0 preço geral são itlllO
rei's mensaes. A apronditngem
consiste om leitura. 'traducçãiln
escriptn e conversação frrnceza'.

lina 'de Santa Luzia. 'fm-
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EDLTAL
A. carnal-a ¡nnnioip

'eliane-lie` vu'ncettio dê
Guimarães

lif- publicação

Faz saber que no din 4 (io
proximo ¡ni-z de -novi-mhro, :is
tU horas dit manhã, tem de se
nrremalor nos Paços do Conce-
lho os impostos e mais ri'nili-
memos do municipio durante o'
nuno de ¡886 n saber: ,

Qt reis em kllflgrnmtnn de
carne do gado voce-um. cobram.
e lanigcro, e 20 reis em kilo-
grannna dc entranhas do mes-
mo gado _vaccumf

*2 i-cls enikilogrnmma de
sardinha de qualquer proveni-
cnciiir

_ 5 reis ein kilogramma de
peixe I'resbo;

5 reis em cada 4,500 kilo-`
grain mas de ciirvnii;_t

3 reis em cade melancia-,c
melao. saboia c repolho;

30 reis cm cada litro de
aguardente do qualquer quali-
tIade, e 50 rris em cod-.i litro
i'e cogoac, g'enclirn, licor e
r-iais bebidas iilcoolicns;

13 reis ein cado kilogrnm-
me dc carne de gado suíno, e
tä leis em cada kilogrtnnma
tl'entranhas dll mesmo gado;

. ii reis em cada litro de
Ylntio verde, de, qualquer pro-,f
veniencia;

Venda de casas
, .¿ENDPI~SE acesa n.”
L-õ g tltl a ltlã, site na rua

da Rainha, ii'esta cidade, com
frente para e rua das Laincllas

' iara onde tem os tr.” l o 3.,
l` li'i encarregado d'csta venda. o Barboza'
taliclliãc, José Joaquim d'ülirei-
ra'.
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tudo com pequenas c'oinniissõcs.
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innwinn
GALHA

wENDE-SE em casa de
Il, Antonio Serafim Alfonso

Senhora da Guia-39
Guimarães

'e

-iiniin ni ninnininn '
i r`L"l)i\l\`Çz'l de estabelecimento; Gerrasio Antonio Pintd;' _ . t participa aos seus amigos e lrcguezcs c ao pnlillco uemudou nn proximo S.1lligucl o seu estabelci-.imcn todo fermgcnsdo oural, (às csczidinlias) para o largo de S. Sebastião nf" 75 a 77, an-tiga casa da estação 'ccntraldo raminhode lerro,em fronte á rua deVilla Flor, onde espera o I'at'or do publico., pois alem de um hein

sortido dc cutclnrias, ferragens e pregagciis, tem Agencia de trens.de aluguer. carreiras para ilifii'rentcs parlcs,Agcncias dc `vapores dovarias companhias. para Bahia, Rio de Janeiro etc. ¬ ,.Encarrega-se tambem de dos pai-lion 'n'o caminho 'de ferlld

75-Largo dia É. Êebásšiãôéëf
GmluiacuáEli;

15 reísem cada litro; dei

garrafa do dito vinho dc preço
superior a 240 reis;

IU reis em cada litro d'o-
leo de petroleo;

5 reis em cada dccalitro
de sal;

1 real em cada traz kilol

real em cada telha do barrofl
-I relll em cada tres kilo-'

graininas de barro para louça;
9 reis em; cada kilograin-

ma de sumagr'e, e .` rea| em
cada dito de casca;

100 reis ein cada trave e
2 reis em cada taboa ou qual-
quer outra poça de madeira;

'20 reis em cada carro ou
Vellioulo punhado a gado bovi-
no, e 40 reis em cado um dos'
mesmos carros ou vehículos
puchadus u' gado cavallar on
Lunar, que entrarem na cidade.

Us cscorros das aguas dos
tanques do municipio; _

0 fornecimento d'oleo de
etrolco e dc cliamnieelpaca a

itluininiiçiio publica.
Os estrume-s das latriuns

e osrcsidnos da limpeza da
praça do mercado.

O serviço da condncção de
cadzivcrrs' ao crmitcrio muni-
cipal no sitio d'Atou'guia.

Ascondições acham-sc pq-
lentes na secretariado Camara.

Sn alguns dos refriilos .ib
jectos nao forem arremnlnglos
n'o sohredito die, voltarão á
praça nos dias 5 e 6 do referi-
do mez.

Guimarães, 12 (lB Ottlttbl't)
de 1885.

0 Vieepresiflent'e

| Medea ltorelli

. ininni ns sniins
PARA Isso

Portugal, e Brazil 16." anne ,
Púbiioadio sob a protein ão d ä i"Magestade a. Rainha a. Senholãa. DJaÇafizl-'Dm¡el-un

G U IO M A R TORREZA O
ES l'E almacach o illustrado com o retrato e biogriio ser D. Eernaniio ll, collaborado pelos mais a

_n da ` .ei-iii
*laudos eic ipiores de Portugal. Brazil, França etc, ampliado com dit! rnoticias de interessa publico, anedoctas homorísiicas, e mas “beu”vinho maduro e geram/ga não I das, Iogogriphus premiados e uma desenvolvida, seriecngci-riilfados; e 30 reis cmcadn principaes estibctz-cnnentos. Contem mais

guintes escriptorcs, artistas. exploradores
visconde ilo Bcnalcanl'or-. Virgínia =, madame Clovis liii

problemas, chan-d
de annuncios do-o almainich os retratos dos seele, taes comozvictor Hugo-_'

guas-, Nanetttl.__, Btll'jiilm de Freitas-_, Clovis llugnesz, (zm-[Om Cürday__¿ camuna
Falco-, Guillii , Bullet-_, Capella e lvens¬¬ Idalina Tflvflfdflfi Ortisi_, Eituarilo Ilrazão-, Eugenia Mantclli-¬ Eduardo Tavares-, Dante;

A' venda nas principacs livrarias do Lisboa,
províncias e cortadas as terras _ilollirazil-

. Mango tlark- Miguel Angelo-Maria There ' -trla-, Paulo L:icroix-, Sparnp;ini~, Zima Dall za d Aus_ Um volume de 368 paginas nitidamente Ímpresgl-ammne de louça vidrado, e l ' chrome, desenho do lllnstre pintor Maciel,
so. com uma ca a em

QiO-cartonado, 320;J
Porto, Ilhas. éelonlas'

Em Guimarães vende-se em casa do ser Domingos Guimin-zimzI
ill.Í_ _ l I z _ `f a' “___-«z-neecenaenu. I . .. , , v, , I .J ,

Vendo nos qno alguns negociantes de moi-hino
continuam a propalcr que a (JOIIPAIHA FABRIL SINGER
perdeu 80 crnto~ de reis com a com lfi-¡äwr 5,;

¡mos a declarar que isso é inteiramente falso. por iinnlo a'COMresina ritnnic sinuca como q
iiqncllii vaso. mas assim, pelo contrario, com muii
abusorem tio seu nome SlNGliliqiorn á sombra d'¢

s de costurttf

llossman n. le-'

love questão alguma com
os outras por
i-lle ongnnu;,zum 0 pn'lilicu e puderem lim-ro seu ncgocioJondo-nos os tri-bninios feito sempre a Justiça que mereciamos e conforme' iii!leis-

Se fazemos esta declaração, não é porque liguemos a mo-'n'or important-iu aos falsos e ardilnsos annuncios publicados porossos negociantes tic má fé o invejosos do grande cmdim e es_
lima que em todos as partes do mundo dito as nossas tão a |irc-`
i-iadas machines do cozer, mas sim om intenção ao ¡mbfiw'
que sempre nos tem honrado com os seus favores e preferenciu _
e tanto isto é vei-dedo que, para voam. dm. cumprhnemoz aos.
grandes pedidos que diariamente recebo
Billl. SlNGlflil acaba .tloinnugurar nine nova fabrica em Kit-i
liovrio, onde se fabricam 10 MIL MAOHINAS lfcflšt.I _
SEhIANA, que juntas á's outras ll) mil que produz a pm, .

a COMPANHIA FA-

iirica de NOW-“Wii Ill'l'ff'z YINTE MIIJ Ítlltl'icndes 88-"manahmmm, devido tudo isto a grande procura que pm- wda ,f
part-e tem as suas machines.

.

.Jose do Castro Sampaio
- me. _ n

GUIMLBAm-i _

lllllll'ilNlllil Fillllli SlNlllill
4-Oampozde S. ÊI-'ahctsco -2-

lfi .-

y-. e ontra's ` gravuras ~
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Tunas os rumores'
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DEPOSITO

Em càsà rir

Luiz José Gonçalves Basto
¡AB-RUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARÃES

MAIS UM TRIUM'PHO! I a

A comumFABBIL smoER'

'Im nminhçlo da :anunciar ao' 'publico que as mas excellemes maohínaa
acabam do obter

HE ` ¡uma! ü. na E; ' Intnmaéioulizdo
- h -. mam -a , j-mJ-ssa, amou-'ø

. . _ ' 'gundo '

MEDAIJHA DII'LOMA

o'ooeo
suprema recompensa quo all! na

oonoeden t industria

omomes -
o maior o mais honroso premio

que se concede aos exposíwros

Convidamos o publico a. virver as excellentes e ainda. não ignaladas
' machines de cozer, de LANÇADElRÀ OSCILANTE, que esta.

Gompanhia expoz á. venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÂO :

Pesponto o mais perfeito sinais elastica, tanto em
cnmhraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nom aorta a fazenda. ~
Todo o seu machinismo è ajustarel, a com' o uso e
os :maos está a machine sempre perfeita. .
Garantidas por 12 annos.

Braço muito elevado.
Lançadoira que leva um carrinho d'algodäo.
Não precisa encher mnellu nem enflar a Iançadeira.
A agulha è sempre ajustaral.
Dar 'dous mil ponlos n'nm minuto!
Lotissimas no trabalho e silenciosas sem Igual.

Vendem-Se a prestações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos l-0.por cento

I'ara.V evitar Meificações devem só comprar na

COMPANHIA FABRIL SINGEB
'll-CAMPO DE S. FRANCISCO-ñ `_ .

Â`

gâslinrruz
___-

‹ 1.9, Campo do Toural, 21

z

` GUIMARÀEQ

Pharmacia-DIAs Arnovsrrs A ocuAsl

RUA DA RAINHA ` um 11mm»

Serviço permanente › :EM-BE

Bfliwñfis ` . . . Maquinas de costura de
i ELI âvendzl para ng Olšmco'hqé Leu? fpfaf - superior qualidade por metodo
' . . “mfaceupc-o ¡mia-E500 do seu valor. lanlo para aliam..

1' 'a mlnlas IOterIaS, "a Med'co'üm'g'c” do Porto'ltemlé como mra costureiraw
participa ao uhlico e a todos
os excellentisslmos facuilalivos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite. aviando ¡mmo-

.hoa compruJ1 az promla venda.bilheiíeo, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de dr'fl'ereotes. pre-

LABGÚ DE S. SEBASTIÃO

O COMMEROIO DE GUMARÀES
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'ULTIMA NOVIDADE é
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FABRICA DE SABAO
VELAS DE cEBo

DE

José Ferreira d'Abreu 8: Irmão
l'fl-éBua de Couros-16

H
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Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em rasão da grande extracção queI
tem tido os seus _productos, resolveram
ongmentol-a e dar-lhe maior desenvol-H
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidores. `

PREÇOS Do sABÁo
1.' qualidade, cada 459 grnmmas (amigo arraial)

.
I

šíz ' '
JL'
5.'

50a
50›l
40o..
20 o \

rí`._

'fmweommmwlmümomwã `

.JTYPooRAPluÀ

70 rs. \

O O I

. I o I a g

u ¡- `

A. quem comprar de 15 kflogram-
mas para cimafiaz-se abatimento.
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- IO-Hua Nova de Santo Antonio-40.9

*ESTA typographia, -reçenlememe monlnda com
N rarindisslmos caracteres, imprime-se com períeí-

ção, rapidez e barateza,epor preços excessivamen-
lfl com mouus *ndn a qualidade de impressos, mes como:
-Obras de livro, faemrns, contos correnlles. mappas. ro-
tulus. circulares. bi'heles do estabelecimento, de visita e
casamento. arrendamentos, memoranduns, enquetes
para garrafas, bilhrles de Qharmaeia, carlas I'unebres,

acções de bancos e companhias, emma. cartazes, ele.

Preços commodos
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idiotamente as receitas que lho
forom dirigidas. Mourmflo
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